


• Tiver uma gravidez com mais de 
70 dias (10 semanas) de duração.

• Estiver usando um DIU (dispositivo 
ou sistema intrauterino). Ele 
deve ser removido antes de 
você tomar a mifepristona.

• Tiver sido informada pelo seu 
prestador de serviços de saúde 

que sua gravidez está fora do 
útero (gestação ectópica).

• Tiver problemas com suas 
glândulas adrenais (insuficiência 
adrenal crônica).

• Tomar medicamentos para 
afinar seu sangue.

• Tiver um problema de sangramento.

• Tiver porfiria.

• Tomar certos medicamentos 
esteroides.

• For alérgica à mifepristona, ao 
misoprostol ou a medicamentos 
que contenham misoprostol, 
como o Cytotec ou o Arthrotec.

Usado de forma 
segura e eficaz nos 
EUA por mais de 
20 anos

Você escolhe 
onde e 
quando

 Usado por 
mais de 30 

anos por 
milhões de 

mulheres

O aborto medicamentoso tem uma  
longa história
A mifepristona, também conhecida como pílula do aborto ou RU-
486, foi desenvolvida em 1980 e entrou em uso na França em 1988. 
Desde então, ela tem sido usada amplamente na Europa e tem sido 
usada com segurança e eficácia nos EUA por mais de 20 anos. Em 
2019, a GenBioPro introduziu uma versão genérica da mifepristona. A 
FDA determinou que ela é um genérico seguro e eficaz, equivalente à 
pílula de marca.

O aborto medicamentoso é comum
Embora muitas pessoas não falem sobre fazer um aborto, ele é 
muito comum. Aos 45 anos, cerca de metade das mulheres dos EUA 
terão uma gravidez não intencional e uma em cada quatro fará 
um aborto.1 Todos os anos nos Estados Unidos, mais de 300.000 
mulheres interrompem sua gravidez indesejada por meio de abortos 
medicamentosos. Até 2022, uma estimativa de 5 milhões de pessoas 
nos EUA tinham usado a mifepristona para abortos medicamentosos.

O aborto medicamentoso é acessível
O aborto medicamentoso é não invasivo, e você escolhe junto ao 
seu prestador de serviços de saúde onde e quando você tomará as 
pílulas. A mifepristona, o misoprostol e outros medicamentos para 
efeitos colaterais poderão ser enviados diretamente a você por 
correio. Muitas pessoas preferem essa alternativa simples  
e eficaz ao optar por um aborto na fase inicial da gravidez.

Quem não deve tomar a mifepristona?
Algumas mulheres não devem tomar a mifepristona. Não tome a mifepristona se você:






